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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
SEGUE(M) juntado() nesta data do mento (s) ubri-
oado(s) sob n_ 9 e fólha	 oto sob
11 .0 	 /	 j 12- / q5"--a (
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JUSTIFICATIVA

Considerando que esta propositura atende aos requisitos

exigidos no Decreto n2 27.568 de 22.12.88, em especial ao artigo

17 e seus parágrafos 12 e 22.

Considerando que o ente homenageado faleceu em 28.10.

1987 conforme publicação impressa na Enciclopédia Barca de 1988

página 56.

Propomos aos nobres edis desta Casa este projeto de lei

visando perpetuar esta ilustre pessoa, cuja biografia passamos a

expor:

MASSON, André

Pintor, ilustrador e cenarista francês(Balagny,4-I-1896

- Paris, 28-X-1987), um dos criadores do Surrealismo. Estudou em

Bruxelas e Paris. Por volta de 1922 estava pintando quadros de

inspiração cobista. No ano seguinte ligou se aos surrealistas, de

cujo primeiro grupo participou. Foi talvez o primeiro a procurar

um equivalente gráfico e pictórico para o automatismo, e assim se

tornou pioneiro da pintura gestual da década de 1940. Na Espanha,

onde ficou de 1934 a 1936, a guerra civil lhe inspirou cenas de

carnificina. Em sua obra, porém, o sangue se mistura ao erotismo.

continua
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Já então ele se encaminhava para um expressionismo por vezes de-

lirante. Durante a II Guerra Mundial, morou nos Estados Unidos.

Em 1945 voltou para França e para seus temas e experiências. In -

tensificou então seu trabalho como cenarista (Hamlet, de Shakes -

peare; Mortos sem sepultura, de Sartre) e ilustrador (Justine, de

Sade; Trophées érotiques).

X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X

•



bitud rios

.	 .
• • •-" rneS mais famosos foram • Eight irbn men

(Oito htimens de ferro;: 1952), Attack!
"*. (Morte Sem glória; 1956); The Alan :ah°

•`-; ,shat..Liberty Valanci (O Homem que
„ .	 togo fasc(nora; 1962); The Dirty do-

	

-. 	 zen;(0s Doze condenadtis; 1967), The
, Professionals (Os 'Profissionais; 1967).

	

-	 SeO.rrtórnento-de'rnaior triunfo" chegou
•• -ern 19§5,,quando ganhou um Oscar pe-

ltW dois tipos-que compôs 'ern.Cat Bar
,(Divida de-sangue). 	 "	 •

,.1. MASGAREN11.43, Ray mundo Pe re
•' . '.ra. Engenlieiro'e administrador brasilei-

- •- r 'ro (Prado BA. 7-1V-1928 --São Mateus

	

•••-,	 : z ES;.• S-1X-1987). Entrou para a Compa-
nhia Vale dó:Rio Doce em 1957 corno en-

• 'genheirodó 'departamento de estradas

	

v•	 da Estrada de Ferro Vitória-Minas. Fez
; carreira na empresa até'chegar à presi•

• dência, em. 1969. Nessa'pritneira gestão,
:promoveu a expansão da estrutura da

•" empresa a .modernização do sistema
,

• 

•, mina-ferrovia-porto de Tubarão, em Vi-
. ier 1411:1:Foi também nesSa fase que se

ciaram as obras de instalação da
" bra (Celtilõse Nipo-brasileira) em Minas

	

-	 e'se criou á Docegeo (Rio Doce C;eolo-
• • gia e Mineração). Afastado da CVRD

'entre 1974e 1984; volt(iu nesse ano co-

	

-,	 rMi direthr comercial e, em 1986, reas-
sumiu a presidência. Nessa segunda ges•

• „•• tão, a empresa trabalhou na consolida-
•fçãO do projeto Carajás; inaugurou a pri-

	

: • ;	 rrieira usina , de ferro-gusa de1tabira e
usina de ferio-silício da Elet royale em

Nova; Era 'MG:-	 '•
,• ,

• •

	

	 MAS,SON; André. Pintor.- ilustrador e,
• , cenansta trancès (lialagny, 4-1-1896 —

. 'Paris,. 28-X-1987), um dos criadores do
• t.iriealisnic). Estudou em Bruxelas e Pa-

• Tis. Por voitti . de 1922 estava pintando
quacros de inspiração cubista. No ano

• "/ Seguinte ligou-se aos surrealistas; de cu-
, prinieiro grupo participou. Foi talvez
jeK, o primeiro a procurar um equivalente
111/ gráfico  e pictórico para o automatismo,

e - assim se-tornou pioneiro da pintura
.' i . 'geUual da década de 1940. Na Espanha,

;onde ficOu'de 1934 a '1936, a guerra ci-
vil e inspirou cenas de carnificina. Em

! • suaobra, porém, o sangue se mistura ao..,.„
• • CrOtismo:-Já entãO ele se encaminhava

Mn- expressionismo por vezes deli-
-	 rante. Durante a II Guerra Mundial,

. .• Morou nos Estados Unidos. Em 1945 vol.
• Ou para França e para seus temas e ex-

.	 ,,,-Periênciá; Intensificou então seu traba,
lho corno Cenarista (Hamlet, de Shakes-

' peare; Mortos sem apuitura, de Sart re)
e ilustrador (/ustine, de Sade; nophées

▪ ‘..érotiques). • • •	 •	 •
,

•

, - MEDAWAR, Peter Brian. ZoÓlogo
• tánicó (Rio de Janeiro, 28

Londres, 2-X-1987), cuja descoberta da
tiderânciairritinológicaadquirida lhe
v,aleu'o Nobel de medicina em 1960 (dl .
vidido COM Sim- Macfariane Burriet).:Me.

`,4".

daWar estudou em Oxford e ensin ti nas
universidades de Birmingliam (19 7-51
e Londres (1951-62). Em 1953, des
que os animais adultos nos quais havia
sido injetadas células estranhas, no co-
meço da vida, aceitavam enxertos (le pe-
le do mesmo doador. Já em 1949, adian-
tava a- hipótese de que, durante a fase
embrionária e logo após o nascimento,
as células adquirem gradualmente a ca-
pacidade de distinguir entre as substân-
cias de seu próprio tecido e as das célu-
las indesejadas. Essas constatações leva-

' rani a uma nova inurnologia: em vez de
procurarem imbuir a formação de an-
ticorpos contra organismos causadores
de doenças, os pesquisadores passaram
a tentar alterar o próprio mecanismo
imunológico, conquista decisiva para os
cirurgiões interessados em transplantes
de órgãos. Medawar dit igiu o Instituto)
Nacional de Pesquisa Médica de Lon-
dres à partir de 1962. Escreveu The Uni-
queness of 1/te individual 	 Singulari-
dade do indivíduo; 1957), The Future of
man (O Futuro do homem; 1960)e uma
autobiografia, Menwirsof a Minn:7,g ra-
di.lit (Memórias de um rabanete
pensant•-).

NIINSIIALL, Merlin. Agente de espio-
nagem britânico (1906 — Norfolk,
3-1X-1987), que inspirou o personagem
James liond, de lan Flerning. Oriundo
cie uma família de posses, formou-se em
arquitetura para fazer a vontade do pai.
Depois de formar-se, entrou em conta-
to com o Partido Nazista na Alemanha
e depois, em Roma, prestou serviços ao
governo de Mussolini, que lhe deu uma
concessão para explorar t iquezas no de-
serto da Líbia. De volta à Inglaterra,
ligou-se ao serviço secreto conto subte-
nente e estreitou relações com o vice-
diretor do sei viço. lan Menti ng. Medir)
participou de ações secretas contra os
alemães na França, Iugoslávia e Nova
Zelândia durante a 11 Guerra Mundial.
Terminada a guerra, escreveu uma au-
tobiografia que publicou em 1975 com
certo êxito. .

MONBEIG, Pierre. Geógrafo francês
(Marissel, Oise, 15-1X-1908 — Paris,
22-IX-1987), que colaborou na forma-
ção da Universidade de São Paulo. Mon-
beig chegou ao Brasil em 1935, e aqui
permaneceu 11 anos. Em 1940 pu'ilicou
seu primeiro livro: Ensaios de geografia
humana brasileira. Ensinou também na
Faculdade de Letras de Strasbourg
(1948-52) e no Conservatório Nacional
de Artes e Ofícios de Paris (1952-61). Re-
cebeu em 1963 o título de doutor hono-
ris causa pela USP. Dirigiu o Instituto de
Altos Estudos da América Latina ta
Universidade ''de Paris e foi vice-
presidente da União Geográfica Inter-
nacional. Escreveu ainda Pionniers et

_
0 4	 de proc.

19_95:
71antet •	 'aido (Pi neiros e

roissa ce de
fre-ril • - São-PaTtirf(i' Crescimento da

• • io Paulo), Estudos de geo-
grafia humana brasileira, Novos estudoS
de geografia humana, Le &és:1.

MOREIRA, Sandro. Jornalista brasilei-
ro (Rio de Janeiro, 28-1-1918 -- id.,
29-V111-1987), um dos mais combativos
defensores da moralização do futebol.
Filho de Alvaro e Eugênia Moreira, fi-
guras de destaque da vida cultural do
país na primeira metade do século, San-
dro Alvaro Moreira, começou sua atua-
ção jornalística na Dibuna Popular, ór-
gão do PC, e trabalhou também no Diá-
rio da Noite, na Última Hora e nofor-
nal do Brasil. Ao longo da carreira, co-
bt iu oito Copas do Mundo e tornou-se
profundo conhecedor dos bastidores dos
clubes. Sua coluna nolornal do Brasil,
popularíssima, era a um só tempo tri-
buna da qual ele invectivava os desman-
dos dos dirigentes esportivos c ponto de
encontro onde, com muita verve, narra-
va suas jocosas histórias, muitas vezes
transparentemente inventadas, sob; e os
mais conhecidos personagens do futebol.

MURCE, Renato. Radialista brasileiro
(Rio de Janeiro, 7-11-1900 id,
25-1-1987). Começou a carreira em 1924,
cantando óperas na Rádio Sociedade do
Rio de Janeiro, aptesentado por Roquete
Pinto. Criou vál ios programas, o mais
famoso dos quais foi "Papel carbono", de
calouros, que ficou no ar durante 28
anos e revelou autistas como Angela Ma-
ria, Luiz Gonzaga, José de Vasconcelos,
Agnaldo Rayol, Alarde Costa e dezenas
de ou: 1 os. Outro programa, "Piadas do
Manduca", humo: fstico com Brandão
Filho, Lauro Borges e Castro Barbosa,
foi suspenso pelo 1)11' (Departamento de
Im prensa c Propaganda). "Alma do ser-.
tão" apresentava violeiros e outros anis-
tas do interior. Seu Ultimo programa foi
"Ontem, hoje e sempre", transmitido nas
manhãs de domingo, pela Rádio Nacio-
nal, durante cinco anos. Renato Murce
fez também musicais e novelas, e traba-
lhou como ator. F.m 1975 publicou Bas-
tidores do rddio, um livro ein que nar-
rava seus 50 anos (le atividade.

~DAL, Guri nar. Economista sue-
co (Gustafs, 6-XII-1898 — Estocolmo,
17-V-1987), que em 1974 dividiu o No-
bel de economia com o austríaco Frie-
di ich von Ilayek. Myrdal rejeitava a con-
cepção da economia como ciência exa-
ta e abraçava a causa da justiça social
e da eliminação da pobreza. Era consi-
derado um importante teórico das rela-
ções econômicas internacionais e, em
particular, das políticas de desenvolvi-
mento do Terceiro Mundo, que ele ana-
lisou numa obra de envergadura, Asian
drama (1968).
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçâo, rubricado como

1535 	 95	 18 12 	 95 
do processo n • 	 de 19	 /	 / 	  (a)

Sr. Assessor Chefe,

Sobre o assunto, nada consta,

,
/-----	 iM.---4,8712/95.

Com. de Cond. • Justiça

/,9 / "9,1 95---

DE CA11 - A LH OLUIZ ATE 11
Au. Tem Lei. Chefe - A. T. M.

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAI DO ESTADO S.A. — IMESP



(a)

Em tiZ

Recebido na Comissão de
CouMillt ejeltAiça
Em5"..;	 .4:))	 às --aA!hs.

• '3

Ao Nobre Vereador

para relatar.

Sala da

A de	

is • /4' liai
44t

Pmni~

Comissão de CdasUpção a
/1	 eir

de Caastínção a Justiça
	 de Me 

SEGUE , juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informayào, rubricado 	

sob folha 	  ri? 	
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providenciado conforme seu despacho.

05/03/96

Sra. Chefe, •

LEC2
Emf) /122/X

cear!
MARIA ANTON DE PAIVA

• RECEBIDO EM LEG.

On c 3 I	 /oZ,-

Sra. Maria Tereza,

preparar ofício ao Executivo solicitando infor-
. -

maçoes a pedido da Comissão de Constitulçao e Justiça.

05/03/96

• ANGELA BORÕIN ANDREOIgt

Chefe de Seção Técnica ia

`222~
MARIA TEREZA DA SILVA BERTI

Assistente 1 écnico de Direção IV

SEGUE 	 	 , juntedo_4 	 tlaslá data

oz,cumonto  4 	e papel da sinformação

r.,br icado4 „sob fotha.4.. n.o	 .....	 .........

Em	 / 1070 / 03 /



São Paulo, 0 '3' de março de 1996.

18 - OF-LE133
OFICIO N.0167/1996

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Constituição e Justiça, nos termos do artigo 68 do
Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência cápia do
Projeto de Lei n2 1535/95 de autoria do Vereador Mário Nada
- que denomina de André Masson, a viela sem denominação,
localizada no Setor 011 - Quadras 094 e 144 - AR/SE -
solicitando-lhe se di g ne determinar providências no sentido
de que nos envie subsídios	 para que a referida comissão
p ossa emitir p arecer a respeito.

Valho-me da o p ortunidade par
Vossa Excelência os meus protestos /0e e
distinta consideração.	 17/1

reiterar a
do apreço e

Anexo: xérox do P.L. 1535/95 e do despacho da comissão
solicitante, fls. J. e 6 do proc.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

Z.R.



MEMORANDO

•

ECERI Erila
5./ 3 / 4

zuenteN
cen osu

ete)wrc .) Pinha
Oficial de -dabinete-

SOMMTL:

Fon2 n:  og 	 do proc. i

NI: 	  1 -F5 S--.. de 19“-- '
CÂMARA NnUNIC1 8 ituRágRomwo5pr

•••n•n••••••••••n•n•••••

07	 mem('	 98*
São Paulo, 	 de 	 de 19 	

•	 Recebi ofício Leg.3 n 2 167/95 ,	 de

074346 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes

ao Projeto de Lei n 2 1535/9n , de autoria do Ver' Manto Noc2a.

o

Anexo: C6p1a xeroggfica do P.L..15n5/95 e do despedho da commiesSo so-
lIcitnnte de flm•00.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

• Cl
Papel para informação, rubricado como folha ri? 	 ' •

n5n5'S 	
de 19  9 ( ';4° O3 c-Y)/~	 (a) 'NUMA . ' TEREZA DA SILVA BERTI

do processo n° 

Assistente técnico de Direçào IV

A Douta Comissão de
Constituição e Justiça

Em,	 / 0 3  /  9C 

Chefe de Seçao Técnica
çd-161-iANGELA B(	 'J ANDRROM



(a)

Relcabido na

çir 511 SèSigl

Comisisão

e J.941,4 Qa

•

•

SEGUE 	  juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informaçào, rubricado 	

sob folha 	  n? 	 1 t) 

E.  10  , 	 ,  (ll 



do e.	 de 19

••n••n•,... ....................

PP/03/96 (a) 	
..tIRANeuk

PREVEflURA DO MUNiCI•IO DE SAO PAULO

C't :2	 Ci	 a C :10 ;1 c:2,Fr

- r 9 .0o . 0 	 90'.	 .

CASE •
.	 t O

.INFORMACOES SODRE O PL :	 1. ,o, MEMO ATL :	 M.NODA

oAnos SODRE n LEITO DO LOGRADOURO

OFIC:IAL : LFCISLACAO : DE/3.0 ,W/94	 CODLGO : 76.014-6

G) DADOS •OW •...	 ocmomINAcno ATUAL

NOM:: ATUAL. :VL SLM NOME

DENOWNACAO1	 1: NAG

C) DADOS SODRE G NOME PROPOSIO

NOME PROPOSTO : VE ANDRE NASSON

HOMONIMIA : NAG

o) onons TECNI.COS :

SUFICIENTES, CARACTERIZACAO CORRETA

E) OBSERVACOES :

DEVERA CONSULTA R.I. POiS O CODLOG ESTA CANCELADO.

iS:P/03/96

ALFREDO jOSE MANCUSO
DIRETOR GE DIVISA TECN1CA

CASE-4



PRORROGAÇZO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emissão de p arecer desta

Comissão, conforme disposto no 	 art. 63, "caput",	 do

Regimento Interno.

Em, os w(I

Ver. Bárcio Arruda

Presidente da Comissão

Constituição e	 stiça

•
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ORLANDO ROCI MENDES :
AUXILIAR LEGISLATIVO
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Ai Deutá . Cornisr.Sa . de	 .
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c. NIcilizi n- íilViente i.t

En1 ,...1	 1 .65 	 i (1	 .	 ,	 •. 	 . ,...
;

• Recebido	 . Comissão de
• Politica Urb. Pletrop.e :Meio.

' Ambiente''

Em16.5.1 4 as f3 ..00 h.as f 3 ..00 h.

_do I	 ..
DONIZETT	 oNTES •

Aasist P.rlamentar

• .;.	 i•••	'

AO NOBRE VEREADOR 	

PARA RELATAR.

Sala da Ccu,lwãoce Polez.-t LU:na, Metropol-ka

e 'Meio

	 .1 	

PRESIDEN

-

I CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

.:smuL,Jelerauurtelt3wita.---iã

1. Niha a..	 /	 /	 /

Jantado cesta	 rebrictide

a)



Vf;Inl

'Folha n: 1,5 	 do proc.
N. 	

ci ,.::	 _ 1

° W-de

6 Meneghini
Presidente

COMISSO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

Senhora Secretária.

Decorrido o prazo regimental e o da

prorrogação, artigos 63 e 64 do Regimento Interno . desta Casa,

sem com que fosse exarado parecer desta Comissão, determino a

Vossa Senhoria que promova as providências necessárias para

que o processo prossiga em sua tramitação.
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Marcos Antonio Silva
Secretario

Reg. 10833

A DT. 94 - Senhora Chefe,
De acordo com o Art. 275

do Regimento Interno, solicito o arquiva-
mento do presente projet ,
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PARECER 825/96 DA COMISSO DE COMSTITUIÇXO E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO BE LEI 1535/95. •
Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mário Moda,
visa denominar VIELA AHDRí MASSOM, o logradouro páblico
inominado (CODLOG 76.814-6), localizado entre as ruas
Bauru (CODLOO 02.993-9) e Pena p ális (CODLOG 16.046-6),
localizado no Bairro do Pacaembu.
Esta Comisso, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaç ges sobre o logradouro.
Com base nas ínformaç ges enviadas pelo Executivo, a
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quárum de maioria
simples para deliberaç24o, é dispensada a votaç7ío em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comisses
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo ánico, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comisso de Constituiço e Justiça, em 07/05/96.

, Dárcío Arruda - Presidente
José Viviani Ferraz - Relator
Melo Rodolfo
Osvaldo Sanches
Mário Moda
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